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Quanto ao agente causal, as doenças podem
ser classificadas em infecciosas e não infecciosas.
As primeiras são causadas por fatores bióticos co-
mo fungos, bactérias, nematódeos, parasitas de
plantas superiores, insetos, algas e vírus. As segun-
das são causadas por fatores abióticos como con-
dições ambientais (umidade, luz.rtemperatur al do
solo (pH, umidade, nutrientes etc).
Uma doença infecciosa caracteriza-se pela ha-
bilidade do patógeno em crescer e multiplicar-se
rapidamente nas plantas doentes e poder atingir
plantas sadias, causando nova doença. Condições
particulares do hospedeiro, do patógeno e do meio
regulam este processo, determinando as condições
.. e intensidade com que a doença se manifestará.
Em geral, temperatura e umidade do solo são
críticas para patógenos do solo, os quais atacam
ra ízes e colmes ou infeccionam plantas na fase, de
pré-emergência, enquanto que temperatura e umi-
dade do ar, ventos e luz são fatores críticos para
aqueles que atacam colmos e a parte aérea das
plantas.
As doenças do sorgo, à semelhança do que
ocorre nas demais culturas, variam em severidade
de ano para ano e de uma localidade ou campo pa-
ra outro: Embora' não existam informações preci-.
sas sobre as perdas que eias causam na cultura do
sorgo, nos Estados Unidos elas são estimadas, de
uma maneira geral, em 9% (7). Se considerarmos
áreas isoladamente, esta perda pode alcançar níveis
próximos a 100% (3,8).
No Brasil, a antracnose tColletotrichum grami-
nicola) e o rru'ldio do sorgo (Sclerospora sorghi)
são consideradas, no momento, as doenças mais
importantes', A primeira, pela sua ocorrência siste-
mática e generalizada, chegando, às vezes, a se
constituir em fator limitante para a cultura ea se-
gunda, pela importância que ela representa tam-
bém para a cultura do milho.
Doenças como ferrugem (Puccinia purpurea],
helmintosporiose (Helminthosporium turcicum;
Helminthosporium sorghicola], cercosporiose (Cer-
cospora sorghi) e a podridão do colmo, causada por"
Macrophomina phaseoli, têm sua importância va-
riando com os anos e 'localidades.
Com relação às sementes de sorgo, estas são
altamente suscetíveis de infecção no campo, por
fu ngos do ar, por estarem largamente expostas e
agrupadas nas paruculas. criando condições ideais
para o crescimento de fungos, principalmente em
. áreas onde a umidade relativa se apresenta alta,
quando da maturação dos grãos (1,3).
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Embora muitos destes funqos não sejam pato-
gênicos e não sobrevivam às condições de arrnaze-'
namento. eles podem alterar ou danificar as semen-
tes, favorecendo a infecção por fungos patoqâni-
cos. Em' sementes 'com teoJ de umidade acima de
}18%1 osftngos bodem pêneftrar n<?,~ric5'".p0 e ln-
'-vâdi~o eríbósper1ma+2) .'-. f _ _ -S!2.t'
, , ,
Abaixo são relacionadas as doenças de sorgo
encontradas, até-o momento, no Brasil.
I - DOENÇAS FOLlARES
1 - Antracnose - Colletotrichum graminicola (Ce-
sati) G .W.Wilson
Esta doença ocorre, no Brasil, praticamente
em todas as regiões onde se cultiva o sorgo, che-
gando, muitas vezes, a ser um fator limitante para
a mesma. Levantamentos realizados mostraram ser
Ribeirão Preto, SP, a região onde ela ocorre com
maior intensidade.
Este patógeno pode passar de um ciclo de
plantio para outro, nos restos de cultura ou nos
sorgos selvagens e tem como hospedeiros o arroz,
trigo, aveia e, em menor extensão, o milho e a ce-
vada.
Sintomas
Nas folhas, em ambas às faces, aparecem pon-
tuações circulares, com bordos bem definidos e em
cujo centro pode-se notar á presença de acérvulos.
O tamanho das lesões é variável com a cultivar ata-
cada (Fig. 1).
Na nervura central da folha e no pendúnculo,
as lesões são elípticas ou circulares e,em condições
de alta umidade, ocorre o aparecimento de uma
massa de esporos de cor rosa (Fig. 2).
O pedúnculo, quando cortado longitudinal-
mente, apresenta o tecido interno avermelhado,
com pontuações brancas (Fig. 3). Estas pontuações
.çorrespondem a pontos de infecção e servem para
diferenciar da infecção causada por Fusarium. Este
último, por ser de ação sistêmica, determina o apa-
recimento de uma coloração vermelha uniforme.
No colmo, os sintomas são semelhantes aos do
pedúnculo , podendo ocorrer o tombamento das
plantas.
Sementes infectadas com Colletotrichum apre-
sentam, externamente, lesões escuras, alongadas, nas
quais são observadas a presença de setas.
2 - Mancha cinza, cercosporiose - Cercospora
sorghi Ellis e Everhart
Sua ocorrência, de um modo geral, se dá no
fim do ciclo da cultura. Contudo, pode causar pre-
ju (zos consideráveis em cond ições favoráve is.
Com relação aos hospedeiros, possivelmente
este fungo apresenta raças fisiológicas. diferindo
36
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Fig. 1 - Antracnose Foliar
Fig.2 - Antracnose na Nervura Central
Fig.3 - Antracnose no Pedúnculo (Sintomas internos)
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Fig.7 - Lesões de H. sorghicola
em patogenicidade e especificidade para hospedei-
ros.
Sintomas
Nas folhas ocorre o aparecimento de lesões
alongadas, estreitas, geralmente limitadas pelas ner-
vuras, cuja coloração varia de vermelha a amarela,
dependendo da eu Itivar atacada (F ig. 4).
Um sintoma típico consiste no aparecimento,
no interior destas lesões, de várias áreas circulares,
de tecido necrosado (F ig. 5).
3 - Helmintosporiose - Helminthosporium turci-
cum Passo e Helminthoporium sorghicola Le-
febvre e Shervvin.
Os sintomas podem aparecer tanto em estágio
de "seedlinq" como em plantas adultas, sendo mais
comuns neste último.
Embora a espécie seja a mesma que ataca o
milho, inoculações cruzadas mostraram a existên-
cia de especialização fisiológica para H. turcicum.
Ambos os patógenos são transmitidos por se-
mentes, podendo permanecer no solo, de um ano
para outro, nos restos de cultura.
Sintomas
H. turcicum causa lesões alongadas nas folhas,
com centro necróticç , semelhantes àquelas pro-
duzidas em folhas de milho (Fig. 6).
H. sorghicola causa também lesões alongadas,
porém alternando áreas de tecido vermelho-escuro
com áreas necróticas,' de uma maneira concêntrica.
(Fig.7)
4 - Ferrugem - Puccinia purpurea Cooke
Até certo ponto considerada de pouca impor-
tância por ocorrer principalmente em plantas pró-
ximas do fim do ciclo, podem, em cultivares susce-
Hveis e em condições ambientais favoráveis, ocor-
rer de maneira severa nos primeiros estágios de de- - .
senvolvimento da planta, reduzindo o valor da for-
ragem e a produção de grãos.
Sintomas
Assemelham-se àqueles que ocorrem no milho,
A doença caracteriza-se pelo aparecimento, nas fo-
lhas e às vezes no pedúnculo, de pústulas, a prin-
cípio cobertas por uma epiderme. Com o rompi-
mento desta, ocorre a liberação de uma massa de
uredosporos, de cor averrnelhada a marrom-escura.
As pústulas variam em número e tamanho,
conforme a resistência da cultivar atacada.
5 - .IVlOdio~o sorgo _- Sclerospora sorghi Weston
e1lUppal? ' '1---, - - í 'f- i~--,. ,~ -~." '. !! I
Embora tenhaidó constatada no Estado de
São Pa-ulo em parce ~'s experimentais em 1974, es-
ta doença já vinha ocorrendo há algum tempo no
Rio Grande do Sul. Talvez pela pouca importância
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que a cultura do sorgo apresentava na época, ela
tenha passado despercebida. Atualmente já foi
constatada nos Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e São Paulo.
Este patógeno apresenta como hospedeiros' o
milho e o sorgo,podendo sobreviver no solo na for-
ma de oosporos, por vários anos. Os principais
meios de disseminação são as sementes e o vento ..
Sintomas:
No sorgo podem ocorrer duas formas de infec- .
cão: as sistêmica e a localizada.
Na forma sistêmica, a fonte primária de inócu-
10 geralmente são os oosporos existentes no solo.
O primeiro sintoma é o aparecimento, nas folhas,
de faixas verdes, paralelas a faixas cloróticas ou
amareladas (F igs. 8 e 14). Nestas últimas, em con-
dições de alta umidade, ocorre o ':áparecimento,
principalmente na face darsal da folha;ck vmà ca-
mada esbranquiçada formada pelos conidiótoros
e conídios do patógeno (Fig. 9). Com a forma-
ção dos-' oosporos e sua disposição ao longo das
nervuras, aparecem estrias marrons nas áreas cloró-
ticas, o tecido internerval torna-se necrótico
(Fig. 10) e as folhàs rasgam-se, adquirindo a planta
um aspecto típico (Figs. 11 e 12). Plantas infecta-
das sisternicarnente até 40-50 dias após a germina-
ção, tornam-se enfezadas e estéreis (f ig. 15). Após
este período, pode ocorrer a flaração mas a pro-
dução é bastante reduzida.
A infecção localizada, causada por corudios,
é caracterizada pelo aparecimento de numerosas
áreas necróticas, nas folhas (Fig. 13). Esta forma
de infecção pode tornar-se sistêmica e produzir sin-
tomas característicos desta última.
6 - 1'v1osaico da cana-de-açúcar (SM)
. Doença causada por um vírus cuja transmissão
é feita da cana~cj~-él~úcar para o sorgo, pe 10 pu Igão
Aphis maidis. Pode-se constituir em algum proble-
ma para as culturas de sorgo próximas a canaviais.
Neste sentido,estâ"o sendo desenvolvidas cultivares
com resistência à doença.
~:intomas
Existem dois sintomas para plantas com mo-
saico. No primeiro, as folhas apresentam o sinto- .
ma típico de mosaico, com áreas verde-escuras al-
ternando-se com áreas verde-claras. Este sintoma
desaparece, à medida que a planta se aproxima da
maturação.
No segundo, aparecem lesões necróticas, de
cor vermelha ou amarela, dependendo da cultivar
atacada. Quando a infecção ocorre nos primeiros
estágios de desenvolvimento da planta, esta torna-
se enfezada e morre. Infecções tardias podem oca-
sionar o aparecimento de lesões necróticas em al-
gumas folhas somente, ou em parte delas, no pedún-
culo, na panícula, na metade de uma planta ou em
toda ela.




Caracteriza-se por apresentar lesões circulares,
redondas, alternando áreas de tecido escuro com
áreas de tecido necrótico, de uma maneira concên-
trica (Fig. 16). 1
3 - "Sootv s:!~iPr" -~Ra*lisPOja_so ..rghi.1Et.,liS e $:;:
Everhart) Oli"e.~llefebhe _ .... J c
Os sintomas são semelhantes àqueles causados
por H. turcicum. No entanto, no centro das lesões
é possível observar pequenos pontos neqros (escle-
rocios)
11 - PODRIDÃO DE RAIZES E DE COLMO
9 - Podridão de Sclerotium - Sclerotium roífisii
Sacc.
A face interna da bainha das folhas próximas
ao solo adquire uma coloração vermelha intensa.
Nesta região pode ser observada a presença de mi-
célio branco não cotonoso , Com o desenvolvimen-
to da doença, este micélio alcança a bainha das fo-
lhas superiores e há formação de numerosos escle-
rocios marrons. As folhas adquirem inicialmente
uma cor verde pálida, terminando por secarem.
10 - Podridão do Colmo - Coleotrichum garami-
nicola (Cesati) G. W.W. tson. (ver antracnose)
11 - Podridão de Macrophómina - Macrophomi-
na phaseoli ('VIau!)) Ashby
Geralmente ocorre em ptantas maduras.' Exi-
ge alta temperatura e baixa umidade, podendo se
constituir em sério problema para a cultura do sor-
go nas regiões ohde ocorre o veranico. _
Este fungo sobrevive no solo por mais de dez
anos, nos restos de cultura. Apresenta como .hos-
pedeiros o sorgo, milho, batata-doce, álgodão, to-
mate, fumo, feijão etc.
Sintomas
A penetração na planta se dá através de feri-
mentos nas raízes, causando o apodrecimento dos
colmes (podridão seca). Nestes, a medula se desin-
tegra, permanecendo somente os vasos, sobre os
quais pode-se notar a ocorrência de pequenos pon-
tos negros, bastante. numerosos (esclorocios). Isto
faz com que o colmo, internamente, adquira uma
cor acinzentada. Pode ou não ocorrer o tomba-
mento das plantas (Fig. 17).
111 - DOENÇAS DA PANICULA
12 - Carvão da panrcula - Sphacelotheca reiliana
(Kuhn) Clinton
Os sintomas podem aparecer na fase de
"boot stage", quando a panícula é substituída par-
cial ou totalmente por uma grande galha esbran-
quiçada. O rompimento da membrana, geralmente
antes da saída da panícula, libera uma massa de es-
Inf. Agropec., Belo Horizonte §. (56) ago. 1979
..:
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poros escuros, deixando à mostra numerosos fila-
mentos, que são os vasos lenhosos da panícula.
A parte infectada da panrcula, uma vez qué a
infecção pode atingir toda ou parte de uma paní-
cula, é completa~ente destru,ída,cl qu~dist.in.uEl
este tipo de carvao dos demais, -nq.~ qualsa 1n1ec-_
ção ocorre em flores individuais.
IV - DOENÇAS NÃO INFECCIOSAS
Lesões nas folhas, não atribuídas a fatores bió-
ticos. algumas vezes afetam plantas de sorgo e ca-
pirn-sudão , particularmente em algumas cultivares.
As lesões podem lembrar aquelas causadas por fun-
gos e bactérias' (F ig. 18)
MEDIDAS DE CONTROLE
o ciclo de uma doença constitui-se de uma sé-
rie de fases ou eventos sucessivos, cada um com ca-
racterísticas próprias e funções definidas. Um ci-
cio completo constitu i-se de: fonte de inóculo,
disseminação, inoculação (germinação, penetração,
colonização, aparecimento dos sintomas, reprodu-
çã~' do patógeno), resultando na formação de nova
fonte de inóculo.
As condições ambientais podem atuar em cada
uma destas fases, determinando ou não o apareci-
mento de uma doença. Daí a afirmativa de que o
hospedeiro, o patógeno e o ambiente e, mais recen-
temente, o fator tempo constituem-se nos elernen-
tos fundamentais que determinam a ocorrência de
uma doença, sua incidência e severidade.
Os métodos de controle são dirigidos a cada
um destes elementos, isoladamente ou em conjun-
to, e a eficiência dependerá do conhecimento so-
bre estes elementos. Qualquer alteração em uma
das fases interromperá o ciclo da doença.
Assim, quando pulverizamos as plantas com
um fungicida, a camada de fungicida sobre as to-
.Ihas vai impedir a germinação do inóculo do pató-
geno. Quando usamos uma cultivar resistente à
ferrugem, que se caracteriza pela formação de pe-
queno número de pústulas, estamos atuando na
fonte de inócu 10.
As medidas de controle podem ser aplicadas
isoladamente ou, para maior eficiência, combina-
das.
1 - Rotação de cultura
Basicamente visa diminuir o potencial de inó-
culo de um determinado patógeno, no solo, na au-
sência de uma cultura suscetível. Esta redução po-
de-se dar tanto pela presença de substâncias tóxi-
cas como pela ação sobre a nutrição e biologia do
patógeno.
A eficiência desta medida está em função de
fatores como:
a. Tipo de pat6geno: a rotação é mais efetiva
contra os patógenos invasores que os habitantes
naturais do solo, uma vez que os primeiros não
40
Fig. 16 - Mancha Zonada (G. Sorghi)
Fig. 17 - Podridão de Macrophomina phaseoli
Fig. 18 - Doença Não Parasitária
conseguem sobreviver por longos períodos, na au·
sência do hospedeiro;
b. Gama de hospedeiros: quanto maior o nú-
mero de hospedeiros de um patógeno, menos efici-.
ente é o efeito da rotação sobre ele;;
c. Per íodo de rotação: os habitantes do solo
e os patógenos que sobrevivem pai; meio de escle-
rócios ou formas de resistência (M. phaseoli, S. sor-
ghi, Sphacelotheca reiliana, Fusarium spp) exigem
períodos de rotação maior que aqueles denomina-
Inf. Agropec., Belo Horizonte ~ (56) ago. 1979
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dos invasores do solo (Colletotrichum graminicola,
Helminthosporium spp, Puccin ia purpurea).
A rotação de cultura como medida de contro-
le das doenças, em nossas condições, tem sua apli-
cação dificultada por não ter o agricultor, na maio-
ria das vezes, condições de executá-Ia.
2 - Uso de fungicidas
a tratamento de sementes com fungicidas visa
eliminar os fungos transmitidos pelas sementes e
protegê-Ias dos patógenos do solo, até que os me-
canismos intrínsecos de defesa da planta comecem
a atuar.
a fungicida mais utilizado para tratamento de
sementes de sorgo é o Captan 75 PM (300 g/100
kg de sementes), embora outros fungicidas para
tratamentos de sementes possam ser utilizados.
Testes experimentais com Ridomil (produto
ainda em fase de registro no Ministério da Agricul-
tura), para tratamento de sementes no controle
do m (ld io do sorgo, têm mostrado exce lentes re-
sultados.
3 - Época de plantio
Partindo-se do princípio de que as condições
ambientais podem atuar em cada uma das fases do
ciclo de uma doença, determinando ou não o seu
aparecimento, ao variarmos a época de plantio,
procuramos fazer com que as condições ambientais
sejam favoráveis ao hospedeiro e desfavoráveis ao
patógeno.
Experimento realizado no Rio Grande do Sul,
pelo IPAGRa, mostrou que em plantio de sorgo
efetuado em outubro, a incidência de mlldio foi
muito menor que em plantios realizados em no-
vembro e dezembro (6). Em Jaboticabal, SP, a in-
cidência de rruldio em 1979 foi muito maior em
plantio real izado na segunda quinzena de dezembro,
que na primeira quinzena de janeiro.
4 - Uso de sementes sadias
Sementes de sorgo 'devem ser produzidas em
áreas que apresentem umidade baixa, quando da
maturação dos grãos, uma vez que eles são alta-
mente suscetíveis à infecção, no campo, por fun-
gos do ar, quando a umidade é alta.
A fim de aumentar a sanidade das sementes,
estas têm sido produzidas no inverno, tanto pelo
CNPMS como por firmas particulares, no Triângu-
lo Mineiro e no Vale Agroindustrial de Jaíba em
Minas Gerais, em Barbalha (CE) e em Petrolina
(PE).
Sementes, quando produzidas em áreas inade-
quadas, apresentam uma incidência muito grande
de fungos que podem afetar a qualidade e o poder
germinativo das mesmas. Assim, Helminthospo-
rium turcicum, H. rostratum, Colletotrichum gra-
minicola, Sclerocium rolfsii, Fusarium spp, Pho-
ma spp, Arpergillus flavus, Chaetomium spp, Cur-
Inf. Agropec., Belo Horizonte ~ (56) ago. 1979
vularia spp e Alternaria spp foram detectadas em
sementes produzidas em Sete Lagoas.
5 - Utilização de eu Itivares resistentes
Ê praticamente impossível obter plantas com
alta resistência a todas as doenças, mas é possrvel
desenvolver cultivares altamente produtivas e resis-
tentes às principais doenças, para uma dada região.
a uso de cultivares resistentes constitui-se
num dos mais importantes meios de controle das
doenças das plantas cultivadas. Sempre que exis-
tirem fontes satisfatórias de resistência, que possi-
bilitem a obtenção de cultivares resistentes, o em-
prego destas no contro le das doenças é sempre a
medida mais econômica e eficiente.
A eficiênoia se traduz pelo fato de que a resis-
tência, mecânica ou fisiológica, por ser de caráter
genético, estará presente e ativa em todas as plan-
tas e apta a proporcionar proteção em qualquer
momento.
as programas de melhoramento de sorgo do
CNPMS, bem como das companhias particulares,
têm dado ênfase à obtenção de cu Itivares resisten-
tes, existindo atualmente materiais comerciais
experimentais com níveis satisfatórios de resis-
tência às principais doenças.
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